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I - INTRODUÇÃO 
 
 

 
O Projeto Dimensão Sociolaboral do Mercosul - DSLM, aprovado pelo 
Convênio de Financiamento número ALA/2003/005-767, embora tenha sido 
uma das primeiras e bem sucedidas atividades nesta área social do Mercosul, 
teve uma gestação demorada e os seus desígnios iniciais e sua conformação 
envelheceram com o tempo.   
 
O Projeto iniciou a sua trajetória há sete anos e envolveu uma série de 
beneficiários e agentes públicos, que, com o passar do tempo, se desligaram de 
suas atividades e foram substituídos por outros, resistem ainda, alguns 
beneficiários que estiveram na formação original do Projeto, isso faz com que 
tenhamos que estar sempre voltando às discussões anteriores, causando 
desvios de rota e atrasos na sua continuidade, impossibilitando mudanças no 
seu curso. 
 
Melhor dizendo, deveria se dar uma nova roupagem às atividades inseridas do 
Plano Operativo Global - POG, seja pela necessária atualização e 
“aggiornamiento”, seja pela importância dos temas que atualmente tendem a 
ocupar o cenário sociolaboral da região.   
 
Embora tenhamos modificado substancialmente o Convênio, por força do 
adendo ao POG, ainda não aprovado, com a inclusão de uma série de 
mudanças que aperfeiçoaram e possibilitaram novas ações, estas ainda não 
foram assimiladas pelos beneficiários. 
 
O trabalho realizado pela Unidade Executora do Projeto – UEP tem como 
finalidade precípua aproximar os beneficiários das ações e os compromissar, 
num exercício constante de troca de informações para a realização de 
atividades especificadas no plano aprovado. 
 
As ações desenvolvidas pela UEP nem sempre são compreendidas pelos atores 
sociais, pela impossibilidade de envolver-se com um cronograma e uma 
agenda factível, que contemplem os beneficiários em sua integralidade. 
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As dificuldades surgem, notadamente, pelos inúmeros afazeres que têm os 
beneficiários nas suas atividades primárias, que não tem as mesmas 
prioridades da UEP, e, também, pelo calendário de atividades do Mercosul.    
 
Tem sido problemático para a direção do Projeto DSLM, ao mesmo tempo, 
sua relação com a Comissão Européia, beneficiários em quatro países, agendar 
atividades de trabalho e prestar contas de suas ações.  
 
Surgem, então, as escolhas que tem feito o Projeto, tratando de resolver 
primeiro os problemas administrativos, tais como: contabilidade, informe 
trimestral e balancete financeiro, para responder rapidamente as cobranças 
feitas pela Comissão Européia. 
 
Sem dúvida, a ação ou a sua falta, se reflete na escolha das atividades futuras, 
e, nas prioridades que temos que dar, visto que, se lida com agenda de 
terceiros interessados e com as dificuldades do atual cenário de integração do 
Mercosul.  
 
Estamos levando adiante o nosso trabalho, na expectativa de que, com a 
aprovação do adendo do POG possamos realizar atividades até então 
planejadas e consensuadas com os beneficiários. 
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II – PROBLEMAS ENFRENTADOS 
 
 
 
Depois de um início atrasado das atividades propriamente ditas, no segundo 
semestre de 2005, nos deparamos como o final do Projeto, marcado para o dia 
07 de janeiro de 2006. 
 
Esta data inviabilizou diversas ações, no ano de 2005, haja vista a necessidade 
de prazos para os Termos de Referências e aprovação, por parte da Comissão 
Européia, parceiros do Mercosul e dos encaminhamentos administrativos que 
teríamos que fazer. 
 
Inobstante terem sido feitas gestões no sentido de prorrogar o prazo das 
atividades do Projeto, no ano de 2005, e as dificuldades encontradas para a 
realização das atividades de natureza públicas. 
 
Os beneficiários sempre insistiram na necessidade de realizarmos eventos que 
dessem visibilidade ao Projeto. 
 
O adendo ao Projeto e sua conseqüente prorrogação deram novo alento, mas 
tendo em vista as modificações solicitadas e aprovadas pela Comissão 
Européia, tivemos que esperar pela aprovação do referido adiamento das 
atividades. 
 
Até o presente momento não obtivemos a aprovação, o que tem dificultado o 
andamento normal das atividades anteriormente programadas. 
 
A única atividade pública que realizamos até agora foi a Conferência sobre o 
Diálogo Social, em abril de 2006, na cidade Buenos Aires, com relativo 
sucesso. 
 
A partir daí, optamos pela espera da aprovação do adendo ao POG, visto que, 
o mesmo mudaria, sensivelmente, as atividades e valores anteriores previstos. 
Isto afetou as atividades do Projeto e o imobilizou por dois meses.  
 
Traçamos, a seguir, um roteiro das atividades realizadas e as que estão 
previstas, para informar sobre o estágio atual do Projeto e seus futuros 
desdobramentos. 
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III - OBJETIVOS 
 
 
 
Mantêm-se, no entanto, inalterados os objetivos perseguidos pelo Projeto, 
tanto na parte conceitual quanto na parte programática, observando-se as 
ressalvas feitas anteriormente.  
 
Houve por parte da direção do Projeto, através de reuniões do Comitê 
Consultivo de Seguimento, uma divulgação dos trabalhos realizados, bem 
como, das dificuldades administrativas que atravessou neste período. 
 
Como temos uma extensa pauta de ações e atividades a cumprir, no escasso 
tempo que nos resta, entendemos que é importante recolocar os objetivos 
centrais e dar ao Projeto a sua verdadeira dimensão. 
 
O Mercosul necessita de uma agenda pró-ativa, e o Projeto DSLM nos parece 
ser um importante instrumento para ser a alavanca de algumas de suas 
bandeiras, auxiliando no fortalecimento do diálogo social na região.  
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IV – ATIVIDADES REALIZADAS 
 
 

 
1- Atividades Públicas 
 
1.1 Conferência sobre o Diálogo Social – evento realizado na cidade de 
Buenos Aires, Argentina, nos dias 26 e 27 de abril de 2006. 
 
Beneficiários envolvidos   FCES, CSL e SGT 10 dos quatro 

países que integram o Mercosul, 
mais convidados. 

Quarto Encontro da Sociedade Civil Organizada da Europa, América 
Latina e Caribe, realizada em Viena, Áustria, no período de 05 a 07 de 
abril de 2006. Participação do Diretor do Projeto, Senhor Décio Guimarães 
a convite do CESE. 
Promovido pelo Comitê Econômico e Social Europeu 
 
Reunião da seção Nacional do Foro Consultivo Econômico-Social, evento 
realizado na cidade do Rio de Janeiro, Brasil, no dia 25 de novembro de 
2005.  
Apresentação do assessor do FCES, Dr. Hugo Fernandes e sobre as 
atividades do Projeto.  
 
 
2- Reuniões de Trabalho 
 
Reunião do Comitê Consultivo de Seguimento do Projeto, realizada no dia 
18 de maio de 2005, em Assunção, Paraguai. 
 
 
Reunião do Comitê Consultivo de Seguimento do Projeto, realizado em 
Montevidéu, Uruguai, no dia 05 de dezembro de 2005.  
 
 
Reunião do Comitê Consultivo de Seguimento do Projeto, realizado em 
Buenos Aires, Argentina, no dia 06 de março de 2006. 
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3- Atividade Técnicas 
 
Atividade 4.1  
Contratação de Assessor para o 
FCES 

A.4.1 Efetuar um diagnóstico do 
funcionamento do FCES e elaborar 
um plano de ação para o seu 
fortalecimento. 

Beneficiários Representantes do FCES dos quatro 
países do Mercosul 

Contrato quadro pela União 
Européia. 

 

 
 
Atividade 2.1 
 Elaboração de um informe a cargo 
da Dr. Alicia Gariazzo. 
 
Contrato quadro pela União 
Européia 

Análise do impacto no emprego da 
agregação de valor em cadeias 
produtivas de madeira e móveis nos 
paises do Mercosul 
 

 
 
Atividade 2.1  
Elaboração de um informe a cargo do 
Dr. Hermann Kratochwil 

Beneficiários SGT 10 – Observatório 
do Mercado de Trabalho 
 

 
T.2.1.1 
Plano de Trabalho sobre a 
experiência no Manejo de Fundos 
para o Emprego 

Contrato quadro pela União Européia 
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V – ATIVIDADES PREVISTAS PARA O  
2º SEMESTRE DE 2006 

 
 

1- Atividades Públicas 
 
Atividade 4.6 
Seminário sobre Resolução de Conflitos (entre particulares entre si e com 
o Estado) – a ser realizado em Assunção, Paraguai. 
Data prevista: final de julho ou começo de agosto de 2006 
Beneficiários envolvidos: FCES dos quatro países 
 
Atividade 1.5 
Seminário sobre Cooperação transfronteiriça e migrações profissionais e 
livre circulação de trabalhadores 
 
Atividade 2.2 
Seminários sobre Formação e Qualificação Profissional para uma proposta 
de harmonização no Mercosul. 
Data prevista – semana de 21 a 25 de agosto de 2006, em Foz do Iguaçu 
(Brasil) e Puerto Iguazu (Argentina) 
Beneficiários – SGT 10, CSL e FCES. 
 
Atividade 1.2 
T.1.2.2 Apresentação de recomendação a Comissão Sociolaboral em 
matéria sobre a promoção de emprego no Mercosul 
Data prevista – segunda quinzena de setembro de 2006, em Montevidéu. 
Beneficiária – Comissão Sociolaboral do Mercosul 
Atividade 4.7. 
Realização de Pasantia, na UE, a ser realizada em outubro de 2006. 
Data prevista – primeira quinzena de outubro de 2006. 

Atividade 2.1 
T.2.1.4 Realização de um seminário técnico para apresentar os resultados 
das atividades 2.1.2 e 2.1.3 
Beneficiários: Foro Consultivo Econômico e Social 
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2- Atividades Técnicas 
 
 
Atividade 4.4 Definição de uma política de informação e de publicação e 
desenvolvimento de site Internet do FCES 
Contratação de empresa para a feitura do site do FCES 
 
Atividade 4.2 – Assessorar a Secretaria permanente do FCES e a seções 
nacionais na melhora dos processos operacionais 

A.4.2 - Contratação de assessor para o FCES 

Atividade 4.5. – Produção de Publicações  

 T 4.5.1 Elaboração e edição de livro institucional 

 T 4.5.2 Criação de um boletim informativo do FCES - quadrimestral 

 T 4.5.3 Edição de duas monografias 

Beneficiários: FCES 
 
Atividade 2.1 
Realização de estudo sobre a cadeia geradora de produtos têxteis/vestuário 
no Mercosul. 
Beneficiários: SGT 10 – Observatório do Mercado de Trabalho 
 
 
Atividade 1.4 
A.1.4 Elaboração de uma recomendação sobre o tratamento do emprego 
não registrado e melhora das condições de trabalho. 
Beneficiários: SGT 10 
 
 
Atividade 2.1  
A.2.1 Elaboração de uma estratégia para a consolidação do Observatório 
do mercado de Trabalho. 
Beneficiários:  SGT 10 
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VI – CONCLUSÃO 
 

 
 
Após esta série de contratempos e aprovações de documentos, será possível 
reiniciar as atividades do Projeto, realizando uma série de reuniões e contatos 
com os beneficiários, de imediato, dando uma visão realista ao mesmo. 
 
Malgrado as tentativas feitas, até agora, para a realização de um sem número 
de atividades, não foi possível, em face da profusão de atividades nos 
calendários dos próprios beneficiários e do Mercosul. 
 
Lembrando, sempre, que as primeiras ações do Projeto tiveram com destaque 
os trabalhos de natureza técnica, com a realização de atividades previstas e 
devidamente organizadas pela Unidade de Execução do Projeto. 
 
Neste sentido, estamos fazendo estas observações, para dar um idéia do “stato 
del’arte” do Projeto Dimensão Sociolaboral do Mercosul, não nos eximindo 
das responsabilidades e nem dos compromissos assumidos, mas apresentando 
as vicissitudes do mesmo, para o devido registro.   
 
É o relatório. 
 
 

Brasília,17 de julho de 2006. 
 
 
 

Décio Guimarães 
Diretor do Projeto DSLM 

 


